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Resumo

O conhecimento pedagógico do conteúdo é concebido como o responsável por transformar o conhecimento do 
conteúdo dos professores em conhecimento ensinável e compreensível pelos alunos. Para o desenvolvimento 
desse conhecimento na formação inicial em Educação Física, tem sido recomendada a aproximação entre os 
contextos de formação e da Educação Básica, especialmente por meio de estratégias de práticas pedagógicas. 
Diante disso, este ensaio teórico objetivou apresentar e discutir alguns critérios que subsidiem os programas de 
formação inicial em Educação Física nas tarefas de estruturação e de implementação dessas práticas pedagógicas. 
As informações analisadas permitem identifi car cinco diferentes aspectos que podem orientar os programas 
de formação: local de realização (Instituição de Ensino Superior, escola ou espaços comunitários); quantidade 
de estudantes-professores ministrantes (grupos, trios, duplas ou individualmente); alunos participantes (co-
legas ou alunos da comunidade); quantidade de alunos participantes (um, dois, pequenos grupos ou a turma 
inteira); e quantidade de atividades ministradas (uma, uma sequência pedagógica ou uma unidade didática 
completa). A literatura sugere, ainda, que o alcance dos objetivos das práticas pedagógicas nos programas 
de formação inicial depende das concepções que os programas de formação, os professores-formadores e os 
estudantes-professores têm a respeito da participação dessas estratégias formativas na formação dos futuros 
professores de Educação Física. Acredita-se, pois, que esses cinco critérios contribuam para a implementação 
de diferentes modalidades de práticas pedagógicas, as quais permitirão ao conhecimento pedagógico do 
conteúdo atuar como interlocutor entre a base de conhecimentos para o ensino e o contexto de ensino e 
aprendizagem, o que potencializará o gradativo desenvolvimento do próprio conhecimento pedagógico do 
conteúdo e a formação docente dos futuros professores ao longo da formação inicial em Educação Física.

UNITERMOS: Formação de professores; Docência; Preparação docente; Competências pedagógicas; Estra-
tégias de ensino.

A base de conhecimentos para o ensino englo-
ba o conjunto de conhecimentos necessários ao 
professor (COCHRAN, KING & DERUITER, 1991; 
GROSSMAN, 1990; SHULMAN, 1987). São exemplos 
de integrantes dessa base aqueles conhecimentos 
relativos aos alunos e suas características, ao conte-
údo da matéria de ensino, às questões pedagógicas 
e ao contexto que circunda a aprendizagem, acres-
cidos de uma compreensão integrada e integradora 
desses: o conhecimento pedagógico do conteúdo 

(COCHRAN, KING & DERUITER, 1991; GROSSMAN, 
1990; SHULMAN, 1987).

As proposições de SHULMAN (1986, 1987) a 
respeito do conhecimento pedagógico do conteú-
do estabeleceram uma nova etapa na investigação 
sobre a formação inicial e continuada de professores, 
abrindo caminho para que, ao longo dos anos subse-
quentes, vários autores (CHEN, 2004; GRAÇA, 1997, 
2001; GRAÇA & JANUÁRIO, 2000; GRIFFIN, DODDS 
& ROVEGNO, 1996; JENKINS & VEAL, 2002; RAMOS, 
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experiências anteriores ao estágio podem ofe-
recer mais oportunidades aos estagiários, não 
apenas para implementar métodos de ensino e 
estratégias que lidem com essas questões, mas 
também para possibilitar que os estagiários 
avaliem os padrões de comportamento de seus 
alunos de um modo mais real. [...] Essas estra-
tégias permitirão que os estudantes assumam o 
papel de professor e antecipem problemas po-
tenciais que eles possam vir a enfrentar durante 
sua prática pedagógica (p.65-6, tradução nossa).

prática pedagógica é a componente curricular da 
formação profi ssional de professores cuja fi nali-
dade explícita é iniciar os alunos no mundo da 
prática docente e desenvolver as competências 
práticas inerentes a um desempenho docente 
adequado e responsável (p.39).

Em idêntico sentido, FORMOSINHO (2001) es-
clarece que a

TANI (1995) sintetiza a análise dessas questões 
ao afi rmar que, na formação inicial em Educação 
Física, “a vivência prática desempenha um impor-
tante papel enquanto um mecanismo que possibilita 
a verifi cação ‘experimental’ do conhecimento no 
processo de sua aquisição” (p.20).

Nesse contexto, a literatura consultada (BEHETS 
& VERGAUWEN, 2006; FONTANA & GUEDES-PINTO, 
2002; GROSSMAN & MCDONALD, 2008; HEGARTY, 
2000; MARCON, NASCIMENTO & GRAÇA, 2007; 
NASCIMENTO et al., 2009; TARDIF, 2002; WRIGHT, 
1999; ZEICHNER, 2010) sugere que a incorporação 
das práticas pedagógicas pelos programas de forma-
ção inicial de professores potencializa o desenvolvi-
mento do conhecimento pedagógico do conteúdo 
dos estudantes-professores ao longo do processo de 
formação, principalmente no período que antecede a 
realização dos estágios curriculares no fi m dos cursos.

Entretanto, e apesar do avanço nas discussões 
sobre o tema, ainda carecem de maior esclarecimento 
os critérios que podem ser utilizados pelos programas 
de formação inicial para planejar e implementar essas 
práticas pedagógicas, de modo a se elevar progressi-
vamente o grau de exigência dos futuros professores 

GRAÇA & NASCIMENTO, 2007; SCHINCARIOL, 2002) 
aprofundassem os estudos relacionados ao processo 
de construção, desenvolvimento e utilização desse 
conhecimento em diferentes contextos de formação 
e de atuação docente na área de Educação Física.

Ao mesmo tempo, àquela defi nição inicial apre-
sentada por SHULMAN (1986, 1987) foram sendo in-
corporados elementos que permitiram sua evolução 
e esclarecimento, sua ampliação e disseminação em 
diferentes áreas do conhecimento e sua adaptação e 
incorporação tanto à formação inicial dos estudantes-
professores - futuros professores - quanto à formação 
continuada e à atuação docente dos professores 
(ABELL, 2008; EVEN, 1993; KIND, 2009; MARKS, 
1990; PARK, JANG, CHEN & JUNG, 2010; SEGALL, 
2004; VAN DRIEL, VERLOOP & DE VOS, 1998).

Apoiando-se nesses estudos e se reportando 
especifi camente ao processo de formação inicial de 
professores, o conhecimento pedagógico do con-
teúdo pode ser compreendido como aquele que o 
estudante-professor utiliza para, a partir dos seus ob-
jetivos, da realidade dos alunos e das características 
do contexto de ensino e aprendizagem, convocar, 
gerir e fazer interagir os conhecimentos da base de 
conhecimentos para o ensino, visando à adaptação, à 
transformação e à implementação do conhecimento 
do conteúdo a ser ensinado, de modo a torná-lo 
compreensível e ensinável aos alunos.

Para alcançar esses objetivos, estudos oriundos da 
área de Educação Física (BEHETS & VERGAUWEN, 2006; 
CARREIRO DA COSTA, 1996; CRUM, 2000; GRIFFIN, 
DODDS & ROVEGNO, 1996; MARCON, NASCIMENTO & 
GRAÇA, 2007; NASCIMENTO, RAMOS, MARCON, SADD & 
COLLET, 2009; TANI, 1995) e de outras áreas do conhe-
cimento (CALDERHEAD & SHORROCK, 1997; CARTER, 
1990; COCHRAN, KING & DERUITER, 1991; FORMOSI-
NHO, 2001; GROSSMAN & MCDONALD, 2008; LIMA & 
REALI, 2002; MARQUES, 2000; PARK & OLIVER, 2008; 
PERDIGÃO, 2002; PIMENTA, 2002; REALI & MIZUKAMI, 
2002; ZEICHNER, 1993, 2010) têm ressaltado a impor-
tância da aproximação do contexto de formação com 
as realidades social e escolar, destacando a necessidade 
de levar os estudantes-professores a conhecerem e a se 
depararem, desde cedo na sua formação inicial, com 
dilemas e situações-problema inerentes à intervenção 
docente e profi ssional dos professores.

Essas discussões têm sido permeadas por 
posicionamentos que enfatizam as contribuições 
das práticas pedagógicas nesse processo (BEHETS & 
VERGAUWEN, 2006; CALDERHEAD & SHORROCK, 1997; 
CARREIRO DA COSTA, 1996; CRUM, 2000; FONTANA & 
GUEDES-PINTO, 2002; FORMOSINHO, 2001; MARCON, 

NASCIMENTO & GRAÇA, 2007; MARQUES, 2000; 
NASCIMENTO et al., 2009; PIMENTA, 2002; WOODS, 
GOCKARP & ESCAMILLA, 2000; ZEICHNER, 1993), à 
medida que possibilitam a constituição de situações de 
ensino e aprendizagem com diferentes características, 
que gradualmente vão inserindo o estudante-professor 
no mundo da docência e na profi ssão de professor. 
Conforme conclui WRIGHT (1999) em seus estudos 
a respeito da formação inicial em Educação Física,
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Modalidades de práticas pedagógicas

os chamados sistemas formais de ensino - nos 
quais os cursos de formação básica podem ser 
incluídos - envolvem geralmente situações de 
ensino e aprendizagem distantes daquelas cir-
cunstâncias de atuação prática, ocorrendo quase 
sempre de forma descontextualizada e episódica. 
As experiências caracterizadas pelos estágios ou 
práticas de ensino têm como marca, em geral, o 
artifi cialismo do ensino ministrado e da realidade 
do exercício profi ssional, na medida em que após 
um período longo de planejamento e preparação 
o aluno/futuro professor executa a sua “regência” 
numa circunstância tal em que muitas vezes os 
alunos da classe em que realiza o estágio são 
“orientados” a como se comportar (p.125).

a possibilidade do contato com eventos discre-
pantes [...] que constituam-se em elementos de 
contraposição às concepções pessoais dos estu-
dantes ou ao seu poder explicativo [...] é bastante 
mais limitada no processo de formação inicial de 
professores. [...] A possibilidade de vivenciar, por 
um tempo substancial, uma experiência real de 
ensino que possibilite a participação do processo 
completo (planejamento, avaliação diagnóstica, 
ensino, avaliação da aprendizagem) é pequena. 
[...] Mesmo quando a possibilidade existe, ela é 
limitada em um tempo muito curto e, portanto, 
alguns problemas estão sempre presentes (p.286).

Analisando as oportunidades oferecidas aos 
estudantes-professores de, ao longo da formação 
inicial, se defrontar com situações de ensino e 
aprendizagem com potencial de desenvolver seu 
conhecimento pedagógico do conteúdo, REALI e 
MIZUKAMI (2002) explicam que

Na década de 90 (do séc. XX), TANI (1995) 
já apontava que, nos cursos de formação inicial 
de professores de Educação Física, os estudantes-
professores

Outras pesquisas (BEHETS & VERGAUWEN, 2006; 
COCHRAN, KING & DERUITER, 1991; CRUM, 2000; 
FORMOSINHO, 2001; MARCON, NASCIMENTO & GRA-
ÇA, 2007; NASCIMENTO et al., 2009; PIMENTA, 2002; 
REALI & MIZUKAMI, 2002; TANI, 1995; ZEICHNER, 
1993) têm apontado nessa direção e evidenciado 
tanto o artificialismo das práticas pedagógicas 
(realizadas nos programas de formação inicial de 
professores) quanto, nos casos em que ocorrem, o 
fato de possuírem característica episódica, esporá-
dica e situada em momentos isolados do período de 

e, principalmente, favorecer a construção do seu 
conhecimento pedagógico do conteúdo.

Esse é o cenário no qual se insere o presente en-
saio, que tem como objetivos apresentar e discutir 
alguns critérios que subsidiem os programas de for-
mação inicial em Educação Física no planejamento 
e na implementação das práticas pedagógicas, além 
de analisar as diferentes confi gurações que podem 
assumir e os diversos momentos em que podem se 
inserir na estrutura curricular. O ensaio se propôs, 
ainda, de maneira transversal, a debater as possíveis 
repercussões da implementação das práticas pedagó-
gicas tanto para os próprios programas de formação 
quanto e, fundamentalmente, para o processo de 

construção do conhecimento pedagógico do con-
teúdo dos futuros professores de Educação Física.

De modo a explorar a temática em questão, 
o ensaio foi dividido em duas etapas que se 
complementam. Enquanto a primeira se destina 
a apresentar e a discutir alguns critérios para a 
estruturação de diferentes modalidades de práticas 
pedagógicas, e que podem ser utilizados pelos 
programas de formação inicial em Educação Física, 
a segunda dedica-se a refl etir sobre as infl uências 
das concepções dos estudantes-professores, dos 
professores-formadores e dos programas de 
formação no planejamento e na implementação das 
práticas pedagógicas.

formação. Assim concebidas, as práticas pedagógicas 
têm poucas chances de “responder às reais necessida-
des de formação do professor, porque está posta em 
ações [...] pouco reais e até fi ctícias, descoladas da 
realidade” da futura atuação docente e profi ssional 
do estudante-professor (MACIEL, 2002, p.84).

Também refl etindo a respeito dessa problemática, 
PERDIGÃO (2002) destaca que, ao longo dos progra-
mas de formação inicial de professores,

raramente são [...] levados a praticar proce-
dimentos didático-pedagógicos assumindo a 
função do professor ou mesmo levados a assistir 
às aulas como um observador e avaliador e não 
como praticante. Normalmente, oportunidades 
para esse tipo de experiências têm sido oferecidas 
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(a) não existe no plano de estudos nenhuma 
Prática Pedagógica Inicial, estando a prática 
pedagógica reduzida ao estágio; (b) a Prática Pe-
dagógica Inicial inclui atividades de observação, 
mas não de responsabilidade direta pontual; e (c) 
a Prática Pedagógica Inicial segue todas as etapas 
atrás enunciadas - observação dos contextos, ob-
servação de aulas, desempenho pontual, prática 
docente acompanhada, entre outras atividades 
(FORMOSINHO, 2001, p.43).

mudar de um modelo de transferência de 
conhecimento tradicional, no qual estratégias 
de ensino efi cazes, testadas e aprovadas, são 
relatadas e expostas aos professores em formação 
inicial e praticadas por eles, para um modelo em 
que professores em formação inicial explorem 
ativamente, em um contexto, vários aspectos da 
base de conhecimentos para o ensino e comecem 
a tomar algumas decisões sobre as implicações 
que suas descobertas têm sobre eles e seus alunos 
(p.37, tradução nossa).

é transformada em disciplina específi ca desta 
área, enquadrada no calendário escolar normal, 
avaliada como uma disciplina (com algumas 
adaptações), distribuída no serviço docente 
disciplinar [e] realizada predominantemente 
nas salas de aula da instituição de formação 
(FORMOSINHO, 2001, p.43).

Em sua análise referente à presença de diferentes 
modalidades de práticas pedagógicas nos programas 
de formação inicial de professores, FORMOSINHO 
(2001) destaca dois critérios que contribuem 
para elucidar e ratifi car essas questões e podem, 
também, ser transpostos para a área de Educação 
Física: o primeiro critério proposto pelo autor 
diz respeito à existência, ou não, de um estatuto 
específi co para a prática pedagógica inicial, o qual 
pode ser analisado desde pontos de vista mais 
academicistas até situações mais profi ssionalizantes 
de implementação das práticas pedagógicas pelos 
programas de formação inicial de professores:

O segundo critério apresentado por FORMOSINHO 
(2001) está relacionado com a “gestão curricular da 
Prática Pedagógica Inicial como componente pró-
pria da formação de professores” (p.43), que, além 
de analisar as práticas pedagógicas desde situações 
mais academicistas até situações mais profi ssionali-
zantes, também pode considerá-la tanto um apêndi-
ce da componente Ciências da Educação quanto ela 
própria ser uma componente de formação.

Por um lado, quando a prática pedagógica é 
interpretada como um apêndice da componente 
Ciências da Educação, ela

Diante do panorama desenhado pelos estudos 
revisados, o desafi o que se coloca aos programas de 
formação inicial em Educação Física é, justamente, 
o de superar os problemas apontados e transformar 
suas concepções a respeito das práticas pedagógicas, 
passando a interpretá-las como ricas oportunidades 
para potencializar a estruturação da base de conheci-
mentos e a construção do conhecimento pedagógico 
do conteúdo dos futuros professores. Concebendo-
as sob esse prisma e como uma componente de 
formação dos estudantes-professores, os programas 
de formação inicial em Educação Física passam a 
assumir a responsabilidade de estabelecer estraté-
gias e mecanismos que efetivamente possibilitem 
a realização de diferentes modalidades de práticas 
pedagógicas, com diferentes estruturas e objetivos 
e que sejam inseridas em diferentes momentos do 
processo de formação inicial.

Todavia, apesar do relativo consenso sobre a 
necessidade de aproximar o contexto de formação 
inicial do contexto da Educação Básica, como 

Nesses casos, o autor ressalta que existe certa 
tendência de “normalizar” a prática pedagógica, 
“compartimentalizando-a disciplinarmente”, em 
um processo pelo qual passará a ser “apenas uma 
disciplina um pouco diferente” das demais, podendo 
ser reduzida, inclusive, à simples “componente prá-
tica das disciplinas teóricas, o mero prolongamento 
destas disciplinas” (FORMOSINHO, 2001, p.43).

Por outro lado, quando a própria prática pedagógica 
é considerada uma componente de formação dos 
estudantes-professores, ela “não aparece formatada 
em aulas, tem uma coordenação própria, uma gestão 
específica, objetivos, conteúdos e metodologias 
próprias e tempos próprios” (FORMOSINHO, 2001, 
p.43). Nesses casos, a realização das práticas 
pedagógicas “geralmente decorre antes ou depois do 
calendário docente da disciplina - ou no intervalo de 
semestres” e “predominantemente fora da instituição 
de formação - nas escolas e noutros contextos 
educativos” (FORMOSINHO, 2001, p.43). Conforme 
conclui o autor, o “desenvolvimento adequado da 
Prática Pedagógica pressupõe, obviamente, que ela 
assuma o formato autônomo e não seja considerada 
apenas um apêndice da componente de Ciências da 
Educação” (FORMOSINHO, 2001, p.44).

Nessa perspectiva, WOODS, GOC KARP e ESCA-
MILLA (2000) afi rmam que os programas de forma-
ção inicial de professores necessitam

apenas nas disciplinas de prática de ensino ou 
estágios supervisionados (p.25).
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condição fundamental para o pleno desenvolvimento 
do conhecimento pedagógico do conteúdo dos 
estudantes-professores (BARBOSA-RINALDI, 2008; 
BEHETS & VERGAUWEN, 2006; CALDERHEAD & 
SHORROCK, 1997; ENNIS, 1994; GIMENO SACRISTÁN, 
1995; GRABER, 1995; HEGARTY, 2000; MARCON, 
NASCIMENTO & GRAÇA, 2007; MEIRIEU, 2002; PÉREZ-
GÓMEZ, 1995; PIMENTA, 2002; WOODS, GOC KARP & 
ESCAMILLA, 2000; WRIGHT, 1999), o que se observa na 
literatura são poucas sugestões a respeito das estratégias 
mais indicadas para efetivar essa aproximação.

Em outras palavras, não são comuns na literatura 
proposições que contemplem direta e especifi ca-
mente nem critérios que orientem e viabilizem a 
estruturação de modalidades de práticas pedagógicas 
com diferentes características, objetivos e níveis de 
exigência, nem mesmo estratégias e momentos de 
implementação das práticas pedagógicas nos pro-
gramas de formação inicial em Educação Física. 
São exemplos de estudos que acenam com algumas 
proposições nesse sentido, mesmo que advindos de 
diferentes disciplinas, aqueles realizados por BEHETS 
e VERGAUWEN (2006), FORMOSINHO (2001), MAR-
CON, NASCIMENTO e GRAÇA (2007), PARK e OLIVER 
(2008), e REALI e MIZUKAMI (2002).

Sendo assim, buscou-se reunir alguns critérios com 
o objetivo de instigar a refl exão a respeito dos possíveis 
encaminhamentos para o planejamento e a imple-
mentação das práticas pedagógicas pelos programas 
de formação inicial de professores de Educação Física, 
sem a pretensão de abarcar todas as modalidades de 
práticas pedagógicas ou de esgotar a discussão sobre o 
tema. A consideração de cada um desses critérios pode 
aumentar as chances tanto de se planejar e implemen-
tar diversas modalidades de práticas pedagógicas, com 
diferentes estruturas e níveis de exigência, quanto de 
se situar e justifi car a presença de cada uma dessas 

modalidades de prática pedagógica dentro do programa 
de formação inicial em Educação Física.

Isso quer dizer que, com base nas particularidades 
de cada instituição e nas especifi cidades e concepções 
de cada programa de formação inicial e de suas res-
pectivas unidades de ensino, as práticas pedagógicas 
podem se distribuir horizontalmente por todo o 
processo de formação inicial dos futuros professores 
de Educação Física a partir, por exemplo, da resposta 
a cada uma das cinco perguntas:

1) em que local?, já que a prática pedagógica 
pode ser realizada nas dependências da Instituição 
de Ensino Superior (IES) ou na comunidade, seja 
na escola, seja em locais públicos específi cos para 
recreação e lazer;

2) quem ministra?, pois a prática pedagógica 
pode ser ministrada, por exemplo, por um grupo, 
por um trio ou por uma dupla de estudantes-
professores, bem como por um estudante-professor 
individualmente;

3) para quais alunos?, visto que a prática pedagó-
gica pode ser ministrada para os próprios colegas ou 
para alunos da comunidade escolar;

4) para quantos alunos?, considerando que a 
prática pedagógica pode ser ministrada apenas para 
um aluno, para alguns alunos ou para toda a turma 
de alunos; e

5) sob qual estrutura?, já que a prática pedagógica 
pode ser composta por uma única atividade, por 
uma sequência pedagógica ou por uma unidade 
didática completa.

A síntese desses cinco critérios para o planejamen-
to e a implementação das práticas pedagógicas, bem 
como a relação intrínseca dos critérios entre si, os 
diferentes níveis de exigência das práticas pedagó-
gicas e as diversas etapas do programa de formação 
inicial de professores, é apresentada na FIGURA 1.
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FIGURA 1 - Evolução do nível de exigência das práticas pedagógicas na formação inicial de professores.

O entrecruzamento dos eixos vertical e horizontal 
da FIGURA 1 por sobre os números de 1 até 5 leva 
à identifi cação dos critérios a serem adotados para a 
seleção de cada modalidade de prática pedagógica, do 
nível de exigência de cada uma delas, do momento 
em que estará inserida do curso e, consequentemente, 
da maneira como se estruturará. O número 1, por 
exemplo, que representa um nível de exigência baixo 
e a etapa de ingresso na formação inicial, remete a 
uma prática pedagógica ministrada pelos estudantes-
professores na IES para os próprios colegas (quadro 
superior do eixo vertical) e que será composta de uma 
única atividade (quadro inferior do eixo vertical), ao 
mesmo tempo que será ministrada por um grupo de 
estudantes-professores (quadro à esquerda do eixo 

horizontal) para um ou dois alunos - nesse caso os 
próprios colegas (quadro à direita do eixo horizontal). 
Por outro lado, o número 5, que representa um nível de 
exigência alto e a etapa da formação inicial relativa aos 
estágios curriculares, remete a uma prática pedagógica 
ministrada pelos estudantes-professores nas escolas da 
Educação Básica para alunos em idade escolar (quadro 
superior do eixo vertical) e que será composta por 
uma unidade didática completa (quadro inferior do 
eixo vertical), a qual será ministrada individualmente 
(quadro à esquerda do eixo horizontal) para toda a 
turma de alunos (quadro à direita do eixo horizontal). 

A confi guração das práticas pedagógicas, a partir 
desses cinco critérios e sua inserção ao longo do pro-
grama de formação inicial em Educação Física, estará 
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Independentemente de sua estrutura, confi gura-
ção, objetivos e momentos de inserção nos programas 
de formação inicial em Educação Física, todas essas 
práticas pedagógicas contêm elementos fundamentais 
que contribuem de forma permanente para a análise 
e reformulação da base de conhecimentos e a reestru-
turação do conhecimento pedagógico do conteúdo 
dos estudantes-professores, como “a problematização, 
a intencionalidade para encontrar soluções, a experi-
mentação metodológica [e] o enfrentamento de situ-
ações de ensino complexas”. (PIMENTA, 1997, p.59).

Conforme explicam GRABER (1995) e WRIGHT 
(1999) em seus estudos, na medida em que o futuro 
professor de Educação Física experienciar cada uma 
das modalidades de prática pedagógica e, justamente 
em função da diversidade de estímulos que as com-
põem, o conhecimento pedagógico do conteúdo será 
submetido a diferentes processos de avaliação, sob vá-
rios focos e que utilizarão critérios e níveis de exigên-
cia específi cos. Essa avaliação analisará a sequência de 
procedimentos implementados pelo conhecimento 
pedagógico do conteúdo para cumprir as funções que 
lhe cabem na própria prática pedagógica, assim como 
seus refl exos no processo de formação docente dos 
estudantes-professores (CALDERHEAD & SHORROCK, 
1997; GARCÍA, 1995; MEIRIEU, 2002; NASCIMENTO 
et al., 2009; PERDIGÃO, 2002; WRIGHT, 1999).

Um aspecto a destacar é que cada uma dessas 
modalidades de prática pedagógica dará conta 
de suas respectivas atribuições na formação dos 
estudantes-professores desde que esteja devidamente 
situada, fundamentada e justifi cada no programa de 
formação, de modo a garantir que esse processo se 
desenvolva de maneira gradativa, permanente e con-
sistente (BEHETS & VERGAUWEN, 2006; CALDERHEAD 
& SHORROCK, 1997; FORMOSINHO, 2001; WRIGHT, 
1999; ZEICHNER, 1993).

Contudo e, independentemente da forma 
como as práticas pedagógicas serão estruturadas, 

a Prática Pedagógica Inicial (isto é, a prática pe-
dagógica pré-estágio) geralmente desenvolve-se 
de modo gradual - inicia-se pela observação de 
contextos (comunitários e escolares), continua 
com a observação de aulas e de crianças, assume 
depois a forma de prática docente pontual nas 
turmas dos professores cooperantes. Este é um 
esquema típico baseado na passagem gradual dos 
contextos para a sala de aula e da observação para 
o desempenho (p.43, grifo do autor).

atrelada às concepções epistemológicas e pedagógicas 
dos programas de formação, bem como à maneira 
pela qual interpretam a participação das práticas pe-
dagógicas na construção do conhecimento pedagógico 
do conteúdo e, por consequência, na constituição da 
personalidade docente dos futuros professores.

De qualquer forma, se espera que os programas 
de formação inicial em Educação Física destinem 
espaço sufi ciente, ao longo do curso, assim como 
os professores-formadores em suas respectivas dis-
ciplinas, para que os estudantes-professores possam 
transitar pelas diferentes confi gurações das práticas 
pedagógicas, ou seja, ministrar aulas em grupo e 
individualmente; na própria IES e na escola; para 
seus colegas e alunos em idade escolar; para peque-
nos grupos e turmas inteiras; e desde uma única 
atividade até unidades didáticas completas.

Como afi rmam diferentes autores (BEHETS & 
VERGAUWEN, 2006; COCHRAN, KING & DERUITER, 
1991; FORMOSINHO, 2001; GARCÍA, 1995; GRABER, 
1995; MARCON, NASCIMENTO & GRAÇA, 2007; 
NASCIMENTO et al., 2009; WRIGHT, 1999), tanto 
uma única estratégia pedagógica, ministrada em 
grupo para os colegas na própria IES, quanto uma 
aula completa, ministrada individualmente para 
alunos na escola, terão diferentes e importantes 
parcelas de contribuição na estruturação da base de 
conhecimentos e na construção e no desenvolvimento 
do conhecimento pedagógico do conteúdo dos 
estudantes-professores e, consequentemente, na sua 
formação acadêmica, docente e profi ssional.

Uma vez contempladas nos projetos pedagógicos 
e planejadas pelos professores-formadores, cada uma 
dessas modalidades de práticas pedagógicas poderá ser 
implementada gradualmente em momentos específi cos 
do programa de formação em Educação Física e, na 
consideração da estrutura da base de conhecimentos e do 
constructo do conhecimento pedagógico do conteúdo 
que tenham como suporte, impor, de maneira progressi-
va e cada vez mais, exigências aos estudantes-professores.

Nesse caso, se forem comparados entre si o desem-
penho docente do futuro professor de Educação Física 
naquela única estratégia pedagógica ministrada em 
grupo para os colegas na própria IES, nas primeiras 
disciplinas curriculares do programa de formação; e na-
quela aula completa ministrada individualmente para 
alunos na escola nas disciplinas curriculares que ante-
cedem os estágios curriculares; poderão ser observadas 
importantes evoluções na sua base de conhecimentos e 
no seu conhecimento pedagógico do conteúdo.

Esse processo de inserção gradual dos estudantes-
professores nos contextos de atuação docente e 

profi ssional do professor durante o programa de 
formação inicial é analisado por FORMOSINHO 
(2001), ao explicar que
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Infl uências das concepções 
na implementação das práticas pedagógicas

A preocupação com as concepções que os futuros 
professores de Educação Física têm a respeito das 
práticas pedagógicas se explica, inicialmente, à 
medida que a existência de interpretações equivocadas 
por sua parte pode representar sintomas de problemas 
na consolidação das concepções dos programas de 
formação e/ou do próprio corpo docente (BEHETS 
& VERGAUWEN, 2006; CHEN, 2004; SEBREN, 1995).

A falta de um posicionamento claro por parte dos 
programas de formação de professores quanto à jus-
tifi cativa da adoção das práticas pedagógicas, às suas 
diferentes estruturas e aos momentos em que serão 
inseridas no período da formação inicial, tem sido 
apontado (CALDERHEAD & SHORROCK, 1997; SEBREN, 
1995) como um dos principais responsáveis pelas 
difi culdades apresentadas pelos estudantes-professores 
na sua relação com o conhecimento pedagógico do 
conteúdo. De acordo com os estudos realizados por 
AMADE-ESCOT (2000) e GRABER (1995), alguns desses 
problemas se referem às difi culdades em defi nir o co-
nhecimento pedagógico do conteúdo, em identifi cá-lo 
no programa de formação e, até mesmo, em reconhecê-
lo como um dos conhecimentos fundamentais para a 
atuação docente na área de Educação Física.

Concepções deturpadas a respeito das próprias 
práticas pedagógicas podem ser verifi cadas por meio 
da resistência de alguns estudantes-professores quando 
essas estratégias são apresentadas pelos professores-
formadores como integrantes do processo de formação 
em determinadas disciplinas. Diferentes estudos (ALTET, 
2001; AMADE-ESCOT, 2000; CALDERHEAD & SHORROCK, 
1997; CRUM, 2000; MARCON, NASCIMENTO & GRAÇA, 
2007; MARQUES, 2000; NASCIMENTO et al., 2009; 
SCHÖN, 1995; TANI, 1995) têm demonstrado que a pro-
posta das práticas pedagógicas gera esse tipo de reação 
por parte dos futuros professores - de Educação Física 
e de outras disciplinas - principalmente porque aulas 
ministradas aos colegas representam situações fi ctícias 
e descoladas da realidade; porque dar aulas para alunos 
da comunidade implica aceitar o desafi o de se submeter 
a situações abertas, imprevisíveis e, provavelmente, 
de difícil gestão; porque, em ambos os casos, haverá 

necessidade de dedicar um tempo extraclasse para o 
planejamento das aulas; porque eles serão os atores prin-
cipais, responsáveis pelo planejamento, pela execução 
e avaliação de situações de ensino e aprendizagem; e 
porque a avaliação à qual estarão submetidos levará em 
conta sua atuação na prática docente, o que potencializa 
as difi culdades naturais de todos os aspectos anteriores.

Situações como essas, bem como nos casos em 
que os futuros professores de Educação Física 
participam das práticas pedagógicas somente para 
cumprir a tarefa, como se fosse uma obrigação 
imposta pelo professor ministrante da disciplina, 
ou como mera aplicação prática de sequências 
pedagógicas prontas e descontextualizadas (GRAÇA, 
1999; MARCON, NASCIMENTO & GRAÇA, 2007; TANI, 
1995), desvirtuam a essência das práticas pedagógicas 
e fazem com que o estudante-professor não se dê 
conta do protagonismo dessas estratégias no processo 
de construção do seu conhecimento pedagógico do 
conteúdo (DARIDO, 1995; GRABER, 1995).

Diante desse cenário, um dos principais desafi os 
dos programas de formação inicial em Educação Fí-
sica é a desmistifi cação das práticas pedagógicas por 
parte dos estudantes-professores, para que deixem 
de interpretá-las como imposições dos professores-
formadores ou unicamente como um requisito neces-
sário para sua aprovação em determinada disciplina 
curricular (MARCON, 2005; NASCIMENTO et al., 2009).

Conforme sugere a literatura consultada (AMADE-
ESCOT, 2000; GRABER, 1995; PERRENOUD, 2002b; 
SCHÖN, 1995; ZEICHNER, 1993), a meta é a construção 
de interpretações positivas sobre as práticas pedagó-
gicas, para que os estudantes-professores passem a 
considerá-las ricas oportunidades para avaliar e apri-
morar seu conhecimento pedagógico do conteúdo, 
para errar enquanto há tempo, enquanto ainda estão 
experimentando a docência dentro da IES, juntos com 
os colegas e com o apoio dos professores-formadores.

Um dos caminhos mais rápidos e objetivos para 
isso é convencer os futuros professores de Educação 
Física de que lhes é mais vantajoso compartilhar suas 
difi culdades com os colegas que estão na mesma 

propostas e implementadas ao longo da formação 
inicial em Educação Física, é fundamental que se 
leve em consideração as concepções dos estudantes-
professores, dos professores-formadores e dos 

próprios programas de formação a seu respeito, já 
que cada uma dessas concepções tem potencial para 
determinar o sucesso ou o fracasso de tais estratégias 
no alcance de seus objetivos.
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Conforme for a participação do estudante-profes-
sor na aula que está ministrando, poderão ser percebi-
das, em maior ou em menor medida, suas concepções 
epistemológicas e pedagógicas, suas concepções 
de ensino e de aprendizagem, suas concepções de 
aluno e de professor e, inclusive, suas concepções 
de sociedade e de mundo (DARIDO, 1995; GIMENO 
SACRISTÁN, 1995; MEIRIEU, 2002; PERDIGÃO, 2002; 
SETTON, 2002; THIRY-CHERQUES, 2006). Além disso, 
ao ministrar uma aula ou uma unidade didática para 
um grupo de alunos, o futuro professor manifesta, até 
determinado ponto, não apenas os conhecimentos 

Assim, para que sejam alcançados a construção do 
conhecimento pedagógico do conteúdo dos futuros 
professores de Educação Física e os objetivos de 
formação docente e profi ssional a partir das práticas 
pedagógicas, é fundamental que os estudantes-
professores aceitem cometer erros, considerem o 
erro inerente ao aprendizado, assumam riscos e 
administrem suas incertezas.

Como apontam diferentes estudos (ALARCÃO, 1997; 
CAIRES, 2001; CALDERHEAD & SHORROCK, 1997; GI-
MENO SACRISTÁN, 1995; LIBÂNEO, 1997; MOLINA NETO 
& MOLINA, 2002; SEBREN, 1995; VALLI & RENNERT-
ARIEV, 2002), o tratamento positivo dessas questões por 
parte dos professores-formadores e do próprio progra-
ma de formação encaminhará os estudantes-professores 
ao reconhecimento da importância de se exporem de 
diferentes maneiras, de dialogarem com seus pares, de 
trocarem ideias e informações relacionadas à prática 
pedagógica e de participarem ativamente de debates 
no meio acadêmico e fora dele.

Os próprios estudantes-professores perceberão, nesse 
caso, que é muito melhor que seus pontos fracos sejam 
descobertos nas aulas, na IES, do que quando estiverem 
na escola, sozinhos e diante de uma turma de alunos. 
Os futuros professores de Educação Física passarão a 
interpretar as práticas pedagógicas, fundamentalmente 

em educação, não existe um saber-fazer desligado 
de implicações de valor, de consequências sociais, 
de pressupostos sobre o funcionamento dos seres 
humanos, individualmente ou em grupo, de 
opções epistemológicas acerca do conhecimento 
que se transmite (GIMENO SACRISTÁN, 1995, p.82).

aquelas realizadas no começo da formação inicial, 
justamente como oportunidades para errar e admitirão 
que o erro faz parte do aprendizado e que contribui 
para a construção de novos conhecimentos e para o 
aprimoramento do seu conhecimento pedagógico 
do conteúdo, tal como alega a literatura relativa à 
formação de professores (BEHETS & VERGAUWEN, 
2006; GIMENO SACRISTÁN, 1995; LIBÂNEO, 1997; 
MEIRIEU, 2002; PERRENOUD, 2002a; SCHÖN, 1995).

O que se espera dos futuros professores de 
Educação Física é, portanto, o maior engajamento 
possível em todas as etapas e modalidades de prá-
ticas pedagógicas, seja antes, durante ou depois de 
sua realização, seja na IES ou na escola, seja com 
os colegas ou com os alunos da comunidade, e que 
passem a interpretá-las como valiosas oportunidades 
para estabelecer pontes entre teoria e prática, e para 
agregar valor a sua formação docente e profi ssional. 
Dessa forma, como sugerem diferentes autores 
(ALARCÃO, 1997; BEHETS & VERGAUWEN, 2006; 
CALDERHEAD & SHORROCK, 1997; CARREIRO DA 
COSTA, 1996; CHEN, 2004; PERRENOUD, 2002a; 
PIMENTA & LIMA, 2004; SEBREN, 1995; ZEICHNER, 
1993), os estudantes-professores poderão construir 
uma base de conhecimentos e um suporte psicoló-
gico e intelectual cada vez mais sólido e que lhes 
permitirá envolver-se em cada uma das diferentes 
modalidades de práticas pedagógicas de maneira 
consciente, crítica e com conhecimento de causa.

Ao mesmo tempo, as práticas pedagógicas passam 
a constituir um espaço para que sejam manifestadas, 
além dos conhecimentos construídos até o momen-
to, as diferentes concepções do estudante-professor, 
suas opiniões e seus pensamentos, já que,

situação que eles e com os professores-formadores do 
que com pessoas alheias a esse contexto e de que o 
ambiente da formação inicial proporciona o momento 
e o local mais apropriados para que as difi culdades, 
os medos e as incertezas afl orem e sejam trabalhados.

Ao analisar essa questão, MEIRIEU (2002) reproduz 
um trecho descrito por CIFALI que, por sua riqueza, 
clareza e relação íntima com o tema, merece destaque. 
Para o pleno desenvolvimento do conhecimento peda-
gógico do conteúdo dos futuros professores por meio 
das práticas pedagógicas e das refl exões a seu respeito, 
é necessário, de acordo com o autor,

partir do ocorrido. Subtrair-se de uma situação, 
expô-la, falar dela, compartilhá-la sem temor e, 
com isso, entrever o que foi fi xado ou o que foi 
muito centrado. Abdicar de sua onipotência e 
deixar cair a máscara do idealismo. Avançar na 
incompreensão, desatar a angústia e a incerte-
za. Designar o limite. Observar, descrever, não 
fi car de fora de mensurar sua própria dimensão. 
Compreender um pouco, aceitar a parte que 
permanece incompreensível. Formular questões. 
Concordar em perder-se e depois, com o tempo, 
construir referências. Cultivar o desejo de busca 
e, ao mesmo tempo, de formar-se (CIFALI, 1994, 
citado por MEIRIEU, 2002, p.284).
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em sua base de conhecimentos, seu conhecimento 
pedagógico do conteúdo e suas concepções, mas 
refl ete, também, a infl uência ou não das concepções 
do próprio programa de formação e dos professores-
formadores na sua formação docente, acadêmica e 
profi ssional. (GIMENO SACRISTÁN, 1995; GRABER, 
1995; MARCELO, 1998; SEBREN, 1995; SEGALL, 2004).

Em razão disso, as práticas pedagógicas passam 
a confi gurar relevantes oportunidades para que o 
próprio programa de formação inicial em Edu-
cação Física seja visualizado, analisado e avaliado. 
Isso é possível à medida que o estudante-professor 
revela, por meio do seu desempenho docente nas 
práticas pedagógicas, a incidência, na sua própria 
formação docente e profi ssional, de concepções 
(epistemológica, pedagógica, de aprendizagem e de 
avaliação, por exemplo) tanto do projeto pedagógico 
do curso e das suas unidades constituintes quanto 
dos professores-formadores (AMADE-ESCOT, 2000; 
BEHETS & VERGAUWEN, 2006; FORMOSINHO, 2001).

Por consequência, as práticas pedagógicas permitem 
que os professores-formadores reavaliem suas estratégias 
pedagógicas e, até mesmo, revejam suas próprias 
concepções sobre os processos de construção do 
conhecimento pedagógico do conteúdo e de formação 
docente e profissional dos estudantes-professores 
(BEHETS & VERGAUWEN, 2006; DARIDO, 1995; 
MONTALVÃO & MIZUKAMI, 2002; SEGALL, 2004).

Reforçando essas questões, SEGALL (2004) 
destaca a necessidade de observar não apenas 
como os professores-formadores concebem a ideia 
do conhecimento pedagógico do conteúdo para 

Para viabilizar a construção do conhecimento peda-
gógico do conteúdo dos futuros professores e alcançar os 
objetivos dos programas de formação inicial em Educa-
ção Física, a literatura consultada ressalta a necessidade 
de que se estruturem e implementem diferentes mo-
dalidades de práticas pedagógicas, distribuindo-as por 
todo o período de formação dos estudantes-professores.

Entretanto, diante da relativa dificuldade em 
identifi car claramente critérios que subsidiem essas 
estruturação e implementação, o presente ensaio 
se propôs a contribuir nesse sentido a partir das 
proposições de diferentes autores. Alguns desses critérios 
dizem respeito, pois, 1) ao local de realização das práticas 
pedagógicas (IES, escola ou espaços comunitários); 2) 
a quantos estudantes-professores ministrarão a prática 

Considerações fi nais

eles próprios, mas também como cada um deles 
se integra no programa de formação inicial de 
professores e faz refl etir as suas próprias concepções e 
as concepções do programa de formação nas práticas 
pedagógicas dos estudantes-professores.

A partir disso, e alicerçadas nas concepções do pro-
jeto pedagógico do curso e dos professores-formadores, 
as práticas pedagógicas contribuem para encaminhar 
os estudantes-professores a um nível de conscientiza-
ção que favorece o reconhecimento da importância 
dessas estratégias no programa de formação inicial 
em Educação Física e a identifi cação de seus refl exos 
no seu conhecimento pedagógico do conteúdo e na 
qualifi cação de sua formação docente e profi ssional.

Ao invés da mera transmissão de informações em 
pacotes fechados e impessoais, os programas de forma-
ção inicial em Educação Física necessitam desestabilizar 
a estrutura organizacional da base de conhecimentos 
dos estudantes-professores, instigando-os ao questiona-
mento e à dúvida por meio de práticas pedagógicas que 
gerem inquietação e desejo pela descoberta, apurando 
seu poder de argumentação e seu senso crítico.

De modo geral, a participação das práticas 
pedagógicas - com o objetivo de aprimorar a atuação 
docente - possibilita aos futuros professores de 
Educação Física ampliar e fortalecer os conhecimentos 
em sua base de conhecimentos; reestruturar suas 
concepções sobre o processo de ensino e aprendizagem 
e sobre a presença das práticas pedagógicas no 
programa de formação inicial; e delinear e consolidar, 
progressivamente, seu conhecimento pedagógico do 
conteúdo e seu perfi l docente e profi ssional.

pedagógica (grupos, trios, duplas ou individualmente); 
3) a quem serão os alunos (colegas ou alunos da 
comunidade); 4) a quantos serão os alunos (um, dois, 
pequenos grupos ou a turma inteira); e 5) a quantas 
atividades serão ministradas (uma, uma sequência 
pedagógica ou uma unidade didática completa).

Um aspecto destacado nos estudos analisados foi o 
de que os estudantes-professores, ao longo do progra-
ma de formação inicial em Educação Física, tenham a 
oportunidade de transitar por diferentes confi gurações 
das práticas pedagógicas, ou seja, ministrar aulas em 
grupo e individualmente; na própria IES e na escola; 
para seus colegas e alunos em idade escolar; para pe-
quenos grupos e para toda a turma; e desde uma única 
atividade até a unidade didática completa.
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Uma vez que os programas de formação e os pro-
fessores-formadores constituem elementos centrais 
no processo de planejamento e de implementação 
das práticas pedagógicas, é fundamental que sejam 
consideradas as suas concepções a respeito do papel 
desempenhado por essas estratégias formativas para 
a construção do conhecimento pedagógico do con-
teúdo dos futuros professores de Educação Física. 
Essas questões têm grande potencial para determinar 
o caráter das práticas pedagógicas e, até mesmo, a sua 
presença ou não no processo formativo dos futuros 
professores. A consideração atenta das concepções 
dos programas de formação, dos professores-
formadores e dos estudantes-professores poderá 
decidir, portanto, até que ponto o conhecimento 
pedagógico do conteúdo dos estudantes-professores 
terá condições de atuar como interlocutor entre a 
base de conhecimentos para o ensino e o contexto 
de ensino e aprendizagem, processo considerado 
pela literatura como imprescindível para qualifi car 
a formação docente e a profi ssional dos futuros 
professores na formação inicial em Educação Física.

É enaltecida a necessidade de que os programas de 
formação inicial em Educação Física, efetivamente, 

incorporem as práticas pedagógicas em seu cotidiano, 
acompanhadas de criteriosas e constantes refl exões e 
“feedbacks” por parte dos professores-formadores, e 
que as assumam como uma de suas principais estraté-
gias para a construção do conhecimento pedagógico 
do conteúdo e para a formação docente e profi ssio-
nal dos futuros professores ao longo do curso. Essas 
questões evidenciam o estreito vínculo estabelecido 
entre as práticas pedagógicas implementadas pelos 
programas de formação inicial e o processo de cons-
trução do conhecimento pedagógico do conteúdo 
dos futuros professores de Educação Física.

Das análises realizadas neste ensaio teórico, pode-
se extrair, também, que o conhecimento pedagógico 
do conteúdo ainda representa um campo de estudos 
pouco explorado na área concernente à Educação 
Física, principalmente no âmbito nacional. Ao 
mesmo tempo, merece destaque a importância 
que estudos recentes têm conferido às práticas 
pedagógicas no interior dos programas de formação 
inicial de professores - de Educação Física e de outras 
áreas do conhecimento - sugerindo, inclusive, que 
essa é a direção para onde a investigação tende a 
caminhar rapidamente nos próximos anos.

Abstract

Criteria for implementation of pedagogical practices in physical education teacher education and im-
plications in pedagogical content knowledge of prospective teachers

Pedagogical content knowledge is conceived as responsible for transforming teachers  ̀content knowledge into 
teachable knowledge comprehensible to students. For the entire development of the pedagogical content knowledge 
during Physical Education teacher education, the approximation between contexts of formation and basic education, 
especially through strategies of pedagogical practices, has been recommended. Considering these concerns, this 
theoretical essay has aimed to present and discuss some criteria which subsidize formation programs in Physical 
Education in tasks for structuring and implementing these pedagogical practices. The information analyzed allows 
to identify fi ve different aspects which can orientate formation programs: place of execution (higher education 
institution, school or community spaces); number of prospective teachers who will give the pedagogical practice 
(groups, trios, pairs or individually); students participating in the activities (classmates or community students); 
number of students participating (one, two, small groups or the whole class); and the number of activities which will 
be given (one, a pedagogical sequence, or a complete teaching unit). Literature also suggests that the achievement 
of pedagogical practices goals in prospective formation programs depends on conceptions that formation programs, 
teacher educators, and prospective teachers have concerning the participation of these forming strategies in the 
formation of future Physical Education teachers. Therefore, it is believed these fi ve criteria may contribute for the 
implementation of different modalities of pedagogical practices which will allow pedagogical content knowledge to 
function as interlocutor between the knowledge base for teaching and the teaching and learning context, which will 
maximize both gradual development of pedagogical content knowledge itself and prospective teachers’ professional 
and teaching formation during Physical Education teacher education programs.
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